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Vai rolar a bola nas Minas Gerais
•Campeonato

Mineiro inicia

domingo. Tupi

estreia dia 26

contra o Social

Renato Salles

renato.salles@jfhoje.com.br

Quando rolar a bola no jogo entre

Uberaba e Ituiutaba, no Uberabão, do-

mingo, às 15h30min, terá início o Cam-

peonato Mineiro. A edição 2009 está de

cara nova. A forma de disputa sofreu

algumas alterações. Na 1ª fase, os 12

times se enfrentam em turno único e as

oito melhores equipes se classificam

para as quartas de final, em dois jogos.

Os vencedores passam às semifinais,

nos mesmos moldes, que apontarão os

grandes finalistas do Estadual.

O Cruzeiro, atual campeão, entra

como favorito, após um bom Brasileirão

2008. Por outro lado, o Atlético quer

vingar as agruras do ano de seu cen-

tenário. E o Tupi entra para defender o

título de Campeão do Interior.

Tupi quer manter bom retrospecto

•Nos últimos

dois anos, o

Galo Carijó

chegou nas

semifinais

JOÃO SCHUBERT

•Ademílson é o destaque do Carijó

Renato Salles

O Tupi entra no Mineiro

com a responsabilidade se

firmar como uma das gran-

des forças do interior. Nos

últimos anos, o Carijó ob-

teve excelentes resutaldos e

seguiu uma crescente. Em

2007, ficou em 4° no Es-

tadual e foi vice na Taça

Minas. Ano passado, subiu

um degrau nos dois torneios:

3° lugar no Estadual, e a

pecha de Campeão do In-

terior, e o título da Taça MG,

a conquista mais importante

dos 96 anos do Carijó.

Subir outro degrau na

Mineiro de 2009 é missão

quase impossível, visto a

força dos times de Cruzeiro

e Atlético . Assim, o grande

desafio do Tupi na tem-

porada será se firmar como

a grande força do interior.

REFORMUL AÇÃO

Porém, não vai ser fácil

repetir as boas campanhas das

últimas temporadas. A base

do time campeão da Taça

MG foi desfeita. A primeira

novela que não teve final feliz

foi a renovação do treinador

Welington Fajardo.

Para seu lugar, o Tupi

trouxe José Carlos Amaral.

A favor do novo treinador,

uma excelente passagem

pelo Carijó em 98, e sua

experiência no futebol in-

tenacional e nordestino.

Entre os jogadores, uma

barca de atletas importan-

tes deixaram o clube. Bai-

xas em todos os setores. Do

goleiro Marcelo Cruz ao

atacante Alan.

Assim como muitos sairam,

vários jogadores chegaram. O

desempenho da equipe é uma

incógnita e cabe à Amaral

montar o quebra-cabeça.

Todavia, o principal

destaque de 2008 foi man-

tido. Ademílson segue co-

mandando o ataque e é a

principal esperança do tor-

cedor carijó.


